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Indústria paraense mantém ritmo de crescimento 
em 2025, apesar de retração pontual em julho 

A indústria do Pará segue em tra-
jetória positiva em 2025. Dados do 
Observatório da Indústria do Pará, da 
FIEPA, apontam que, mesmo diante de 
uma retração no mês de julho, o setor 
acumula crescimento de 4,9% no ano 
e de 6,9% nos últimos 12 meses, evi-
denciando a força da base produtiva 
estadual no longo prazo. 

Os segmentos que mais puxaram 
essa expansão foram a fabricação de 
produtos de madeira, com alta expres-
siva de 16,9% no acumulado do ano, 
seguida pela fabricação de bebidas 
(12,9%) e pela metalurgia (9,4%). As

O balanço dos últimos 12 meses 
reforça essa tendência, com destaque 
novamente para a fabricação de pro-
dutos de madeira, que cresceu 18,1%, 
e para a metalurgia, que apresentou 
16% de expansão. Segundo a análise 
do Observatório, a resiliência desses 
segmentos tem sido decisiva para 
sustentar o crescimento consolidado 
do setor industrial no estado. 

No entanto, a pesquisa mostra que 
julho registrou um recuo de -2,1% em 
relação a junho de 2025, consideran-
do o ajuste sazonal. Na comparação 
com julho de 2024, a queda foi de 
-4,2%. O comportamento acompanha 
a desaceleração observada em outros 
polos industriais brasileiros, como Mi-
nas Gerais (-2,4%) e Paraná (-2,7%), 

nos últimos  
12 meses

Crescimento  

6,9%

ainda que contraste com estados 
que apresentaram alta no mesmo 
período, como Espírito Santo (3,1%), 
Rio Grande do Sul (1,4%) e São Paulo 
(0,9%). 

Entre as atividades industriais 
paraenses, a fabricação de produ-
tos de minerais não metálicos foi a 
única a registrar retração relevante 
no acumulado do ano, com queda 
de -7,3%, evidenciando o caráter 
heterogêneo do desempenho indus-
trial no Estado. 

Apesar dessa oscilação pontual, 
o Observatório avalia que os dados 
não comprometem a trajetória de 
crescimento da indústria paraense. 
O dinamismo de setores estratégi-
cos como madeira, metalurgia e 
extrativismo continua sustentando 
os indicadores e mantendo o Pará 
em uma posição de destaque no ce-
nário nacional. 

SETORES QUE 
CRESCERAM
nos últimos 12 meses

indústrias extrativas, pilar da econo-
mia paraense, também tiveram de-
sempenho positivo, com avanço de 
4,6% no período. 
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A indústria do Pará manteve traje-
tória positiva no mercado de trabalho 
em julho de 2025, com a criação de 
1.842 novas vagas com carteira assi-
nada, segundo dados do Observatório 
da Indústria da FIEPA. O resultado ele-
vou o saldo acumulado do ano para 
10.651 postos de trabalho, reforçan-
do o papel do setor industrial como 
motor da economia estadual. 

O desempenho do mês se refletiu 
em diversos polos de desenvolvimen-
to. A Região Metropolitana de Belém 
liderou a geração de empregos, com 
destaque para a capital, que abriu 349 
vagas. No interior, Tomé-Açu criou 
231 postos, impulsionado pela cadeia 
do dendê, atividade em que a ocupa-
ção de Trabalhador na Cultura de Den-
dê somou 156 novas contratações. Já 
os municípios mineradores, como Ca-
naã dos Carajás (259) e Marabá (216), 
também figuraram entre os principais 
geradores de oportunidades. Em con-
trapartida, Ourilândia do Norte regis-
trou retração de 194 vagas. 

Apesar do resultado positivo, os 
dados de julho mostram uma desa-
celeração no ritmo de geração de em-
pregos. O saldo foi 35% menor que 
o de junho de 2025, consequência 
de um aumento mais acentuado nos 
desligamentos (14,9%) em relação 
às admissões (4,2%). Na comparação 
com julho de 2024, houve recuo de 
15,5%.  

Em termos de atividades, funções 
ligadas ao agronegócio industrial se 
destacaram, como a de Trabalhador na 
Cultura de Dendê, que registrou 272 
contratações no mês. Por outro lado, 
a atividade de Obras de Montagem 
Industrial apresentou retração, com 
saldo negativo de 411 vagas, impac-
tando ocupações como a de Montador 
de Andaimes (79). 

Indústria paraense gera mais de 10 mil empregos em 
2025 e mantém saldo positivo em julho 


